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Introdução

Os estudos sobre juventudes têm tomado fôlego na nsicologia nas ’ltimas décadas e 
convergido com perspectivas apresentadas por áreas correlatas nas aiências (umanas 
e Sociais, notadamente, por se tratar de um tema interdisciplinar. Entre os autores 

nacionais, as discussões giram em torno da necessidade de tratar a juventude de 
maneira plural, especialmente considerando a realidade abrangente e a diversidade 

cultural de um país de dimensões continentais como o Brasil. aontudo, é comum a 
vinculação do tema juventude a categorias como vulnerabilidade e risco, que expressam 

o direcionamento das escolhas sobre o viés teórico-metodológico e sobre o p’blico que 
protagoniza esses estudos.

cm levantamento das produções de artigos científicos na base de dados do nortal 
de neriódicos aAncq, entre os anos ͖͔͔͔ até ͖͔͕͙, a partir de critérios de inclusão 
e exclusão, foram selecionados ͕͛ artigos usando o descritor conjugado ǲjuventude 
e vulnerabilidadeǳ e ͖͚ artigos usando ǲjuventude e riscoǳ. lessas publicações, 
não foram incluídos livros, teses e dissertações, o que tornaria esses n’meros mais 
expressivos. cssa prevalência de conjugação dessas temáticas revela tanto o olhar 
mais sensível do pesquisador para segmentos da população juvenil submetidos 

a condições de vida socialmente vulneráveis, quanto levanta um alerta para a 
possibilidade de uma tendência à naturalização da associação direta entre juventude, 
risco e vulnerabilidade, mesmo que se fale de juventudes ȋno pluralȌ e se tenha clareza 
sobre a diversidade dos contextos culturais em que vivem os jovens pobres do país. 

cssa associação entre juventude e risco não é recente. Abramo ȋ͕͛͝͝Ȍ já apontava que, 
mesmo havendo um apelo social à valorização da juventude, os jovens eram vistos, ao 
longo das décadas de 1950 a 1990, como parte essencial dos problemas sociais, sendo 

ressaltadas com maior frequência características como rebeldia, periculosidade e 
tendência à contravenção. bamasceno ȋ͖͔͔͕Ȍ e neralva ȋ͖͔͔͛Ȍ também alertam sobre 
as considerações de parte dos teóricos em qociologia, que percebem a juventude 
como sendo um segmento social caracterizado pelas condutas desviantes de um 
padrão normativo.

É necessário veriicar que, na construção das políticas p’blicas voltadas para a 
juventude no Brasil – nrojeto Agente Jovem, nrojovem, nrograma lacional para o 
nrimeiro cmprego ȋnlncȌ e outros ȋBrasil, ͖͔͔͚Ȍ –, prevalecem como beneiciários 
os jovens em situação de desvantagem social e as ações têm subjacente a intenção 
de controle social desse segmento, o que relete a ideia geral de associação entre 
juventude pobre e práticas desviantes. ral predominância ainda presente contribui 
para compreendermos a atualidade do uso das categorias ǲriscoǳ e ǲvulnerabilidadeǳ 
nos discursos acadêmicos a respeito da juventude, mas não é suiciente para indicar 
convergências, limites e consequências dessa utilização.

aonsideramos importante o aprofundamento conceitual, inclusive com a preocupação 
de observar atentamente os efeitos de linguagem produzidos pelo uso banalizado 
de terminologias genéricas. Nesse sentido, buscamos, com esse artigo, levantar 

alguns pontos de convergência e de distanciamento entre as categorias ǲriscoǳ e 
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ǲvulnerabilidadeǳ nos estudos sobre juventudes, não admitindo como natural essa 
relação, mas buscando problematizá-la, compreendendo seu movimento histórico. nara 
tanto, izemos um levantamento bibliográico de artigos para subsidiar uma discussão 
conceitual da categoria ǲjuventudeǳ em associação às categorias ǲvulnerabilidadeǳ e 
ǲriscoǳ e os seus efeitos sobre as investigações e práticas psicológicas e sociais.

Apontamentos sobre as conceituações de juventude 

As abordagens mais recentes sobre juventude, com as quais dialogamos, contestam 

ideias tradicionais que, a partir de uma visão universalizante e desenvolvimentista, 
atribuem características comuns aos indivíduos nas várias etapas da vida. Ao contrário, 
compreendemos esses termos como construtos concebidos em função dos parâmetros 
culturais de inserção dos indivíduos, compartilhando das discussões que acentuam a 
pluralidade de vivências possíveis das pessoas em qualquer faixa de idade, não sendo 
diferente para os identiicados como jovens. Ademais, como há diferentes formas de 
considerar os jovens, também há diferentes maneiras deles se airmarem como sujeitos, 
inclusive em razão das distintas organizações sociais de referência que convivem e 
interagem ȋaastro; Abramovay, ͖͔͔ Ȍ͙. 

qe considerarmos os documentos legais sobre adolescência e juventude, vemos que 
mesmo esses não apresentam deinições uniicadas sobre a época da vida deinida por 
esses termos. nara a mrganização Mundial de qa’de ȋmrganización Mundial de la qalud, 
͖͔͕ Ȍ͚, adolescente é o indivíduo que se encontra entre os ͕ ͔ e ͕ ͝ anos, já para o cstatuto 
da ariança e Adolescente – caA ȋBrasil, ͕͝͝ Ȍ͔, os adolescentes têm entre ͕͖ e ͕͜ anos, 
a mesma faixa etária adotada pelo dundo das lações snidas. nor sua vez, o )nstituto 
Brasileiro de eeograia e cstatística ȋ)Bec, ͕͝͝͝Ȍ não especiica a adolescência, mas 
situa a juventude entre os ͕͙ e os ͖͘ anos de idade, e o cstatuto da Juventude ȋBrasil, 
͖͔͕ Ȍ͗ torna mais extensa essa faixa, indo de ͕͙ a ͖͝ anos. ba mesma forma, em termos 
conceituais, torna-se difícil conseguir um signiicado unívoco sobre quem são os jovens 
e o que representa a juventude. Para se construir um senso de juventude que contemple 

não somente um olhar biológico, mas também social, histórico, político e cultural ȋqilva; 
mjeda, ͖͔͕͘Ȍ, faz-se necessária também uma atitude política que assim a conceba.

qilva e mjeda ȋ͖͔͕͘Ȍ comentam que as divisões entre as idades são arbitrárias e variam nas 
diversas sociedades, além de constituírem objeto de disputa, interesses e manipulações. 
As diferenças entre as juventudes se apresentam também pelas diversas condições de 
vida e de interações estabelecidas. Assim, adolescência e juventude são construções 
culturais produzidas nas práticas sociais em tempos históricos determinados, 
manifestando-se de formas diferentes e nem sequer existindo como conceitos em 
algumas culturas. Porém, se vistas a partir de pressupostos desenvolvimentistas, 

acabamos por criar comportamentos preixados e territórios especíicos e limitados 
para o jovem, estabelecendo uma identidade que o aprisiona.

la busca pelo não aprisionamento, autoras como aoimbra, Bocco e lascimento ȋ͖͔͔ Ȍ͙ 
subverteram o conceito de adolescência, escolhendo o conceito de juventude, nascido 
da sociologia, por não estar submetido completamente à homogeneização capitalista 
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como o signo adolescência. sma década mais tarde, após a promulgação do cstatuto 
da Juventude ȋBrasil, ͖͔͕ Ȍ͗ e acompanhando a história da nossa sociedade, lascimento 
e aoimbra ȋ͖͔͕ Ȍ͙ retomam suas ideias e reairmam que o caminho da multiplicidade e da 
diferença passa pelo contínuo questionamento dos valores, indicando a necessidade de 
transvaloração do conceito de juventude, entendido como já capturado e naturalizado. 

qubverter ou transvalorar a noção de adolescência e de juventude é uma ação política 
importante nesse momento histórico, em que há tanta insistência em individualizar 
e interiorizar questões sociais e em psiquiatrizar e criminalizar os ditos desvios das 
normas impostas. 

Adotando por fundamento a perspectiva da reoria (istórico aultural, consideramos a 
concretude da construção sociocultural dos signiicados, com o entendimento de que 
os mesmos são absolutamente luidos e passíveis de reconstrução. losso pressuposto 
é de que o jovem não o é ǲpor naturezaǳ. aomo parceiro social, está aí, com suas 
características que são interpretadas nas relações. aom base nas signiicações sociais, 
os jovens têm então a referência para a construção de sua identidade e os elementos 
para se constituir subjetivamente. 

pecorrendo às discussões mais atuais, o foco da análise toma um novo rumo e passa 
a incluir no debate a relação dos jovens com as outras gerações. mu seja, o olhar 
sobre as diferentes etapas da vida adquire outra perspectiva ao serem percebidas em 
confronto com outras, nos embates entre jovens e velhos, como propõe aastro ȋ͖͔͔͚, 
p. ͖͙͔Ȍ que acrescenta: 

Ao problematizarmos as mudanças do indivíduo ao longo do percurso 
biográico podemos iluminar seu dinamismo voltando-se para os valores e as 
formas de agir que contingenciam cada época; para como se desenham os 
embates entre o que é conhecido e legitimado e os eventos que despontam 

ainda sem tradução e sem inteligibilidade.

Assim, a noção de desenvolvimento, em nsicologia, também pode superar a linearidade 
do tempo do crescimento biológico individual para enfocar tais questões no sentido 
de ǲsucessão de geraçõesǳ ȋaastro, ͖͔͔ Ȍ͚ e de diálogo entre gerações. )sto é, o 
desenvolvimento pode ser estudado na perspectiva das relações, do enfrentamento 
de crises ȋtygotsky, ͕͝͝ Ȍ͚, que se apresentam no confronto alteritário e constitutivo 
da construção subjetiva; que se realiza no cotidiano encontro entre crianças, jovens, 
adultos e velhos presentes em todas as culturas, porém, diversos e particulares em 

cada uma delas. 

csta concepção amplia e traz uma melhor compreensão sobre o signiicado de utilizar 
o termo ǲjuventudesǳ ȋno pluralȌ, pois, ainda que por si não seja suiciente para superar 
a tendência homogeneizante, demarca a busca por entender seus diferentes modos de 
ser, de pensar e de agir, pondo em questão a naturalização de uma associação direta 
entre as três categorias: juventude, vulnerabilidade e risco, em pauta neste texto. 
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Vulnerabilidade e risco: 

convergências conceituais no estudo da juventude

Buscamos, então, as principais bases teóricas que dão subsídios à aproximação entre 
as categorias ǲriscoǳ e ǲvulnerabilidadeǳ com os estudos sobre juventude e, a seguir, 
apresentamos um panorama das produções nacionais no novo milênio sobre juventude, 
analisando que elementos fundamentam os argumentos sobre a vinculação dessas 
categorias conceituais. 

A partir do século Xt), nas línguas indo-europeias, quando já se concebia a relação 
com o tempo futuro e a possibilidade de controlá-lo, surge o termo ǲriscoǳ ȋqpink et 
al., ͖͔͔͜Ȍ. Já em um uso mais contemporâneo, Beck ȋ͖͔͕͔Ȍ defende o advento de um 
modelo social que se apresenta como resultado do trânsito da sociedade de classes 
para a sociedade de risco. nara qpink ȋ͖͔͔͕Ȍ, este trânsito também teria relação com 
mudanças históricas na maneira de se relacionar com o tempo futuro – entre um 
futuro baseado na solidariedade a um futuro baseado na gestão dos riscos.

pisco, portanto, é um termo polissêmico e com variados usos históricos. A percepção 
do risco pode ter tanto uma base cientíica – a partir do conhecimento empírico de que 
algo pode trazer uma consequência não desejável –, como pode revelar um aspecto 
imprevisível, por exemplo, a percepção de que algo seja arriscado justamente por 

não se ter conhecimentos aprofundados a respeito do fenômeno. Assim, é possível 
perceber que nem sempre o risco é concebido como tal por ser calculável ou previsível, 
mas sempre está relacionado com um não-evento capaz de mobilizar uma ação. 

rrês tradições discursivas sobre risco são sintetizadas por qpink et al. ȋ͖ ͔͔ Ȍ͜, que as 
nomearam de risco-perigo, risco-probabilidade e risco-aventura. A primeira tradição está 
relacionada à ideia cotidiana de estar em perigo ou ǲarriscar-seǳ, que se traduz na linguagem 
psicológica por ǲcomportamento de riscoǳ ȋnontes, ͖͔͕ Ȍ͕, temática que se aproxima do 
conceito cultural de juventude, já que o simples fato de ser jovem, na nossa cultura, é visto 
como uma condição de risco. 

A segunda tradição está relacionada à ideia de controle, quando já se calcula 
probabilisticamente as chances de que um determinado evento aconteça de determinada 

maneira. Também aqui a juventude se coloca como alvo, pelo seu entendimento comum 

marcado por crises de identidade e instabilidade, vulnerável ao risco. 

Já a terceira vê o risco em um aspecto positivo, um risco desejado, que causa satisfação 
pessoal ȋqpink et al., ͖͔͔͜Ȍ. Aqui, a juventude toma a dimensão de protagonista com 
seu comportamento aberto à aventura e à disposição para se arriscar.

aom relação à categoria ǲvulnerabilidadeǳ, o que concentra olhares são as estruturas 
sociais vulnerabilizantes ou condicionamentos de vulnerabilidades ȋaastro; Abramovay, 
͖͔͔ Ȍ͙. Assim, por um lado, podemos falar de vulnerabilidade tendo por referência a 
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noção de risco, especiicamente na tradição discursiva do risco-perigo. leste caso, 
o jovem aparece com sua experiência de protagonizar cenas da violência urbana e 
envolvimentos em condutas infratoras. tulnerabilidade indicaria uma situação em que 
há perigo, seja ele relacionado à integridade física, moral, social, econômica, psicológica 
etc. m outro ponto abordado nas discussões sobre este tema refere-se à vulnerabilidade 
social, com ênfase nas condições precárias de suportes de assistência social, envolvendo 
a omissão do cstado, a pouca efetividade e desarticulação das políticas p’blicas em 
todas as áreas.

O conceito de vulnerabilidade social se articula com a percepção de que o local de 

moradia e a qualidade de vida inapropriadas da família podem ser fatores de obstáculo 
na realização dos projetos pessoais do jovem, ao mesmo tempo em que favorecem 
estilos de vida e de integração social que podem adicionar riscos à sua trajetória ȋaorrea; 
qouza, ͖͔͕ Ȍ͕. A vulnerabilidade social é tratada aqui como o resultado negativo da 
relação entre a disponibilidade dos recursos materiais ou simbólicos dos atores, sejam 
eles indivíduos ou grupos, e a falta de acesso à estrutura de oportunidades sociais, 
econômicas, culturais que provêm do cstado, do mercado e da sociedade ȋAbramovay 
et al., ͖͔͔ Ȍ͖.

norém, há que considerar outro olhar que se lança sobre o tema da vulnerabilidade e 
propõe uma teorização ǲpositivadaǳ a respeito. aastro e Abramovay ȋ͖ ͔͔ Ȍ͙ trazem a 
pertinência da combinação de enfoques em políticas p’blicas relacionadas a juventudes 
com a participação dos próprios jovens, por vetores que não se confundam com 
clientelismo ou manipulação política, mas se equacionam com acessibilidade a distintos 

recursos, inclusive o de fazer e de mudar o fazer política. rrata-se do que podemos chamar 
de ǲvulnerabilidades positivasǳ, que traz para o debate o enfoque da positividade e não 
de risco-perigo ao tratar de vulnerabilidade social.

cssa perspectiva se vincula à proposta do risco-aventura, como um risco ativo, em que a 
pessoa é capaz de submeter-se a grandes desaios pela ǲadrenalinaǳ, com alta dosagem 
de emoções, segundo qpink et al. ȋ͖͔͔͜Ȍ. Apesar de se colocar no limite entre a vida e a 
morte, por exemplo, para jovens que praticam esportes radicais ou atos infracionais, o 
perigo é o próprio motor para a ação e amplia a discussão sobre uma ǲvulnerabilidade 
positivaǳ, quando se aprende pelo vivido a tecer formas de resistências, formas de 
lidar com os riscos e obstáculos de modo criativo. É quando as vulnerabilidades vividas 
trazem a semente positiva de ǲum poder simbólico de subversãoǳ ȋBourdieu, ͖͔͔͕, 
p. ͕ Ȍ͙ e podem ser consideradas, desde a perspectiva de Abramo ȋ͕ ͛͝͝Ȍ, como sendo 
característica cultural positiva das juventudes.

O caminho para a análise da articulação entre as três categorias

pealizamos um levantamento das produções cientíicas nacionais em nsicologia, no 
período de ͖͔͔͔ a ͖͔͕͙, no nortal de neriódicos aAncq, cujos artigos analisados estão 
apresentados abaixo nas rabelas ͕ e ͖. cmbora tenhamos especiicado esse período, só 
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identiicamos artigos a partir de ͖ ͔͔͙. stilizamos os descritores combinados ǲjuventude 
e riscoǳ e ǲjuventude e vulnerabilidadeǳ e relacionamos todos os que apareceram 
conforme os critérios de inclusão: ano de publicação, exclusivamente artigos de 
periódicos nacionais e em português. 

rabela ͕. osAbpm qÍlrcqc | bcqap)rmpcq: Juventude e tulnerabilidade 

Tema Público da Pesquisa Ano Autores

1
Exploração Sexual e 
saúde

Jovens em situação de 
rua

2006 BcLLclZAl), p.; MALd)rAlm, A. n. q. 

2 cxperiência qexual Revisão da literatura 2006 t)LLcLA, u. t.; bmpcrm, b. r.

3
Acolhimento e cuidado 
entre pares

Jovens abrigados 2006 aALAZAlq, e.

4
Vida na rua Maternidade-
Paternidade

Jovens em situação de 
rua

2007 GONTIJO. D. T.

5 tiolência e aidadania Jovens pobres 2008 Lmncq, p. c. et al.  

6 tiolência e gênero Jovens de segmentos 
populares

2009
lAqa)Mclrm, c. d.; emMcq, p.; 
pcBcLLm, L. c. d. q.

7 Acolhimento damiliar Discussão conceitual 2009
amqrA, l. p. A.; pmqqcrr) 
-dcppc)pA, M. a. 

8 Métodos aontraceptivos Jovens de classes 
populares

2009 ALtcq, a. A; BpAlbÃm, c. p. 

9 (omicídio de jovens Análise documental 2010 LmL)q, b. 
10 Juventude e Trabalho Jovens vulneráveis 2011 p)Bc)pm, M. A.. 

11
bireito de arianças 
e adolescentes e 
Orçamento

Análise documental 2011
rcLLcq, r. q.; qses)()pm, t. L. r.; 
BAppmq, M. l. p.. 

12
Rede de apoio e 
resiliência

Jovens de escola 
pública

2012 ecpMAlm. ). M. n.; amLAÇm, t. d. p. 

13 bqr – eênero Discussão conceitual 2012 BAnr)qrA, a. J. et al. .

14
(omoerotismo e bqr/
A)bq

Adolescente em 
situação vulnerável 2013 MmpA, a. M.; Mmlrc)pm, q. 

15
mrientação nroissional. e 
perspectiva de futuro

Jovens do Programa

1º Emprego
2014

tcp)es)lc. l. p.; BAqqm, a.; 
qmApcq, b. (. n.

16
Vulnerabilidade e saúde 
do adolescente

Jovens de escola 
pública

2014 q)LtA, M. A. L. et al.  

17
Apoio qocial e qa’de pelo 
Teatro

Jovens de um grupo 
teatral

2015 b)BA, b.; bǯmL)tc)pA, A. d.  

donte: nortal de neriódicos da aAncq
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rabela ͖.  osAbpm SÍlrcSc | bcSap)rmpcS: Juventude e pisco

Tema Público da Pesquisa Ano Autores
1 Sentido de risco cnsaio teórico 2005 MclbmLA, q. L.

2 Identidade sob risco
Discussão 
conceitual

2007 aAqr)cL. L. b.

3
pede de apoio, fatores de 
risco e proteção

Jovens de escola 
pública

2008 AMnApm, b. M. et al.

4
)nfância e juventude em 
situação de risco

Análise documental 2008 bmlmtAl, n. et al.  

5
qocialização sexual da 
Juventude

Religiosos 2008 p)mq, L. d. et al. 

6
Juventude, midiatização e 
nomadismo

Jovens das 
metrópoles 2008 BmpcLL), q. (. q.; pma(A, p. M. .  

7
Discurso sobre juventude 
e práticas psicológicas

Discussão 
conceitual

2008 emlZALcq, Z. K.; esApcqa(), l. M. d. 

8
Visibilidade e invisibilidade 
do graitismo Jovens graiteiros 2009 aAMnmq. p. 

9
Autoconceito e consumo 
de álcool Jovens 2009 tAqamlacLmq - pAnmqm, J. et al.  

10
aondição juvenil 
contemporânea cnsaio teórico 2010 KpAsqKmnd, b. A.  

11 Política pública e saúde Análise documental 2010 (mprA, l. a.; qclA, p. p.

12 Impulso para consumo
Jovens 
universitários 2011 L)lq, q. L. B.; ncpc)pA, p. a. d.  

13 Jovens empreendedores
Jovens de níveis 
econômicos 
diferentes

2011 BsLeAamt, M. L. Y. et al.

14 Educação e saúde
Jovens em situação 
de risco

2012 es)MApÃcq, J. q; L)MA, ). M. q.

15 tiolência sexual Jovens de escola 
pública

2012 nALsbm, q. q; bc) qa()p1, c. b. B. 

16
Uso de droga e 
comportamento 
antissocial

Jovens de escola 
pública

2012 lApb); d. L. et al. 

17
Uso de sites e redes 
sociais

Adolescentes nas 
redes sociais

2012 L)t)leqrmlc, q. 

18
Apoio familiar e gravidez 
na adolescência

Adolescentes das 
camadas populares

2012 bc) qa()pm, c. b. B. et al. 

19
Adolescentes em conlito 
com a lei

Adolescentes da 
LAa 2013 q)osc)pA, L. A. p.; rAtApcq e. M.

20
nolicialização das políticas 
públicas

Jovens em situação 
de vulnerabilidade

2014 esqqm, p. B.

21 Integração Social pelo Rap
Análise documental 
– m’sicas 2015 qmsqA, p. L.; aApbmqm. A. e.; LcÃm, M. A.

22
tiolência doméstica e 
saúde mental

Adolescentes 
acompanhados 
por serviços de 
referência

2015 ()LbcBpAlb, l. A. et al. 

23
pelação sexual e fatores 
associados

Jovens em situação 
econômica precária 2015 qAqAK), p. q. A. et al. . 
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24
cxpectativa de futuro na 
adolescência

Jovens de níveis 
econômicos 
diferentes

2015 bsrpA-r(mMc, L. et al.

25
Proteção aos direitos da 
infância Análise documental 2012 nAsL), b. B.; eApMclb)A, l.; MApÍA, L. 

26
Política pública para 
juventude

Auxiliares da 
juventude

2010 AlbpAbc, c.; Bmesq, a. A. 

donte: nortal de neriódicos da aAncq

aom base nesse levantamento, podemos avaliar que a relação entre as três categorias 
está concentrada na perspectiva do risco-perigo, associado a vulnerabilidades sociais 
em que estão imersos os jovens, mas não todos. As lentes dos pesquisadores se dirigem 
para os jovens pobres, de certa forma, homogeneizando-os, no sentido de que são vistos 
como sujeitos aos efeitos das vulnerabilidades sociais, que os colocam em risco. aomo 
tal, devem ser submetidos a ações e políticas que previnam e ou controlem os desvios 
previstos em sua conduta, assim como os tornem objetos dessas ações para conduzi-los 
ao mercado de trabalho e à condição adulta como mantenedor da sociedade vigente. 
csse controle incide sobre o corpo, sobre a sexualidade, afetos e interações sociais 
desses jovens.

nara entender o que estamos dizendo, basta veriicar que, tanto nos artigos encontrados 
usando os descritores ǲjuventude e riscoǳ, como ǲjuventude e vulnerabilidadeǳ, os 
temas que aparecem em maior quantidade são ligados às seguintes problemáticas: 
sexualidade, seja sobre a vivência do jovem, seja sobre os riscos a que estão expostos 
ȋviolência sexual, abuso sexual, doenças sexualmente transmissíveis e gravidezȌ; 
práticas desviantes ȋjovens em conlito com a lei, drogasȌ; fenômeno da violência, tanto 
aquela que os jovens praticam como as de que são vítimas, em especial a violência física, 
que ocorre tanto no espaço familiar quanto em sua vivência nas ruas e nas instituições 
que frequentam.

bos ͘͘ artigos analisados nas duas conjugações de categorias ȋjuventude e 
vulnerabilidade; juventude e riscoȌ, ͕͗ deles se distribuem entre ensaio teórico, análise 
documental e pesquisa teórica. bos ͕͗ restantes, que envolvem a participação de 
jovens, apenas um deles se refere a jovens das classes mais abastadas, ao abordar 
consumo entre universitários. mutros cinco incluem jovens de classes sociais variadas e 
tratam de temas relativos ao empreendedorismo e expectativa de futuro, à exposição 
de conte’dos na internet por jovens, à mobilidade urbana, ao autoconceito e consumo 
de álcool, à religião e à orientação sexual. rodos os demais, ou seja, ͖͙ deles, se referem 
a jovens das camadas populares e relacionam as categorias analisadas à pobreza, ao 
comportamento de risco, à exclusão social e à violência. 

mbservamos que há uma diversidade maior no caso da conjugação ǲjuventude e riscoǳ, 
na medida em que aparecem ensaios teóricos e discussões conceituais sobre temas 
abrangentes, tais como sentido de risco, condição juvenil, resiliência e identidade, 
por exemplo. Além de que os jovens participantes dos estudos empíricos, nesse caso, 
também são de grupos sociais distintos. Apesar disso, os jovens das camadas populares, 
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dentre eles, jovens de escolas p’blicas, de programas sociais ou identiicados como 
em situação de rua ou em risco, ainda foram os protagonistas da maioria dos estudos 
relatados nesses artigos.

Outros segmentos juvenis como indígenas, jovens do campo, de assentamentos rurais 

ou que apresentam deiciência ȋsurdos, cegos, deicientes físicos e mentaisȌ, para 
apontar alguns, entretanto, não apareceram nos relatos de pesquisa ou relatos de 

experiência dos artigos analisados. m que isso pode indicar? oue são apenas os pobres 
que estão em situação de vulnerabilidade social e em risco? A explicação estaria na 
prioridade de escolhas dos pesquisadores por jovens das camadas populares?

aom este panorama, entendemos que, nos entrelaçamentos entre risco e vulnerabilidade, 
está clara a vinculação dos efeitos da classe social na vivência de risco, em especial o 
chamado risco-perigo ȋqpink et al., ͖͔͔ Ȍ͜. Mesmo que o risco, na sociedade de controle, 
seja considerado atingindo a todos, sem distinção de classes, a tendência da vinculação a 
uma determinada camada social ica evidente e, assim expressa Beck ȋ͖ ͔͕͔, p. ͘ Ȍ͝: ǲcxiste 
uma sistemática Ǯforça de atraçãoǯ entre pobreza extrema e riscos extremosǳ. 

ouanto aos artigos em que o tema ǲjuventudeǳ se liga ao de vulnerabilidade, a ’nica 
exceção em relação aos participantes, quase exclusivamente das camadas populares, 

refere-se a jovens de um grupo de teatro. ms temas todos abordam a vulnerabilidade 
em sua negatividade e vinculam aspectos que já destacamos como risco-perigo, 
precariedade de vida e ou de trabalho, violação de direitos e políticas públicas para 

jovens das camadas populares.

É importante esclarecer que o levantamento se restringiu ao nortal de neriódicos 
aAncq que, apesar de sua abrangência representativa, não esgota todos os periódicos, 
e também, como já referimos, não incluimos livros, capítulos, teses e dissertações. 
nortanto, não izemos uma busca exaustiva, mas um levantamento panorâmico. 
rambém não se trata de uma análise avaliativa da qualidade dos estudos ou dos 
artigos, até porque o fato de estarem publicados já garante o mérito de todos. losso 
propósito foi trazer elementos concretos para subsidiar a discussão acerca de uma 
possível tendência naturalizante e homogeneizadora sobre os jovens brasileiros, 
particularmente, dos segmentos desfavorecidos socioeconomicamente, quando se 
percebe esse direcionamento nos estudos sobre esse público.

clementos para relexão

O conceito de risco nas aiências (umanas e qociais assume um viés em que os jovens 
são logo pensados como os atores sociais neste assunto, considerando, inclusive, as 

três tradições discursivas sobre o risco, elaboradas por qpink ȋ͖͔͕͕Ȍ. cncontramos 
na literatura a aproximação entre essas três categorias – juventude, vulnerabilidade 
e risco –, que pode levar a um caminho de pensá-las como interdependentes e 
determinantes entre si.
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petomando o objetivo principal da nossa discussão neste artigo – problematizar uma 
possível visão naturalizada da relação juventude, vulnerabilidade e risco –, percebemos, 
nas pesquisas que abordam juventude, a tendência a se falar de vulnerabilidade social 
associada a condições precárias em termos econômicos e de suporte de políticas 
p’blicas e, frente a tal vulnerabilidade, os jovens se encontrariam em risco. lesse 
entendimento, o olhar se volta para uma juventude especíica, homogeneizando-a 
e a percebendo como problemática. mu seja, fazer uma associação direta dessas três 
categorias tende a ratiicar a visão de jovens das camadas populares como problema 
social e desvia o debate sobre suas condições de vida e sobre a violação de direitos da 
qual são vítimas cotidianamente. leste sentido, a não intervenção do cstado, a violência 
pelo preconceito e a naturalização da exclusão social, chegando inclusive à subtração da 
própria vida desses jovens, encontra justiicativa e aceitação popular.  

nartimos de pressupostos que sustentam a construção histórica e cultural de todos nós 
humanos, portanto, entendemos que, ao falar de juventudes, não estamos traduzindo 
uma ideia ou concepção uniicada ou generalizada, muito menos vislumbrando 
homogeneidade nos personagens reais que habitam esse conceito. Por esse pensamento, 

também compreendemos que os conceitos de vulnerabilidade social e risco não 

detêm uma relação de interdependência com o signo ǲjuventudesǳ. qão m’ltiplas as 
experiências, os sentidos dados a elas e as circunstâncias em que ocorrem as interações 
humanas. nor conseguinte, são singulares os jovens, ao mesmo tempo em que fazem 
parte de coletivos culturais que os caracterizam e identiicam.

Em síntese, nosso alerta neste texto é para evitarmos uma unanimidade e vinculação 

reiicada ao tratar dessas três categorias, especialmente para não cairmos no equívoco 
de usarmos o termo ǲjuventudesǳ, falando da pluralidade que representa a descrição 
do que seja ǲser jovemǳ nos diferentes tempos e lugares, sem nos atentarmos para 
associações simplistas que estabelecemos entre conceitos distintos. 

csta questão também aparece ao adentrarmos o campo das práticas sociais e do 
estabelecimento de políticas de juventudes. Temos de orientar nossas lentes para a 

transversalidade entre as políticas sociais, pela consideração à diferença, o que também 
identiica outros grupos especíicos da população – crianças, mulheres, grupos étnicos, 
terceira idade e imigrantes, entre outros. ral orientação pede nova formatação de 
políticas e pode ter repercussões relevantes. 

Também, nessa perspectiva geracional-juvenil, as políticas públicas para as juventudes 

precisam ser repensadas em novos parâmetros que evoquem autonomia e participação 
juvenil. narâmetros que levem em consideração os diversiicados contextos macro 
e microssociais, a rede de proteção pessoal e social, entre outros elementos que são 

especíicos aos jovens e que tenham por objetivo, como já proposto pela slcqam ȋ͖ ͔͔͘Ȍ, 
articular políticas especíicas como parte de um conjunto de políticas p’blicas gerais.

Alguns questionamentos suscitados por estas relexões nos inquietam e com eles 
inalizamos este texto, na perspectiva de inspiração para novos estudos e intervenções. 
oue lugar ocupam, nas pesquisas sobre e com juventudes, as resistências e 



31 ęĊĒĆĘ ĊĒ ĉĊĘęĆĖĚĊ  . número 18 . ano 6 . jan-mar 2018

enfrentamentos protagonizados por jovens nos contextos variados de vulnerabilidades 
e riscos? aomo são visibilizadas as omissões do cstado, quando se reivindica da 
juventude o controle e a adequação à ordem social? cm que medida os trabalhos de 
pesquisa podem favorecer espaços de participação juvenil na proposição de políticas 
que contemplem seus anseios e necessidades? E, na pluralidade que advogamos acerca 

desse conceito, como estão sendo escutadas as vozes que destoam do entendimento 
das juventudes como problema social?
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Resumo Nos estudos sobre juventude, é comum que categorias como vulnerabilidade e risco sejam 

mencionadas, estabelecendo-se uma relação direta, como se houvesse um determinismo 

entre elas. A problematização desses conceitos pode nos levar a alguns questionamentos 
sobre a construção social do signiicado de ǲjuventudeǳ e também sobre aproximações entre 
esses conceitos que orientam formas de nomear e compreender as características culturais 
relacionadas a esse período da vida chamado juventude. O presente artigo tem como objetivo 

levantar alguns pontos de convergência e de distanciamento entre as categorias ǲriscoǳ e 
ǲvulnerabilidadeǳ nos estudos sobre juventudes, não admitindo como natural essa relação, mas 
buscando problematizá-la, compreendendo seu movimento histórico. Além disso, discutimos 
conceitualmente as categorias envolvidas na problemática, considerando as diferentes 
concepções de vulnerabilidade e de risco, pensando não apenas suas negatividades, mas 
também as potências que promovem nas discussões atuais, tal como vêm sendo compreendidas 
nos estudos das aiências (umanas e qociais. 
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